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 RESUMO

 Este estudo aborda teorias que des-
consideram o desenho infantil como mera 
aquisição de técnicas e o defendem como um 
processo de expressão da criatividade, cerca-
da por signos, influenciada por uma cultura 
e configurada como objeto singular no qual 
a criança experimenta e vivência suas mar-
cas. O desenho é aqui entendido como apro-
priação de um sistema de representação. As 
artes representam uma forma de pensar e 
uma forma de saber, e tem um compromisso 
maior com a simbolização do que com o real. 
O simbólico não é o real, e o modo como cada 
um representa o real. Por isso, pode-se dizer 
que as artes são o espelho criativo da vida. 
Concluindo que a primeira comunicação da 
criança com o mundo é feita pelas suas gara-
tujas onde expressa suas emoções. É quando 
ensaia a sua escrita, exercita a sua motrici-
dade. Desenvolvendo a sua lateralidade, sua 
comunicação escrita, é quando exercita tam-
bém a sua linguagem oral. Apresenta práti-
cas cotidianas desenvolvidas por educadores 
atuantes nos Centros de Educação Infantil do 
município de São Paulo que atendem crian-
ças de quatro anos e ações pedagógicas que 
visam o desenho cultivado como um dos 
possíveis instrumentos de mediação, assim 
como propostas de ampliação, curadoria e 
valorização da expressão infantil. 

 
Palavras chave: Educação Infantil; De-

senho; Linguagem e expressão. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O desenho é considerado uma das 

múltiplas linguagens da criança e por se tra-
tar de uma atividade clássica desenvolvida 
na educação infantil permite uma importan-
te relação na aprendizagem. As crianças por 
sua vez, em toda sua plenitude e vigor apre-
sentam suas marcas, suas manifestações ex-
pressivas por meio de desenhos, pinturas, 
esculturas, danças e tantas outras. Marcas 
essas que nem sempre são compreendidas 
e, muitas vezes, enfraquecidas devido à au-
sência de propostas que garantam um dire-
cionamento adequado às produções infantis 
e a criação de contextos para exploração dos 
processos. 

Nesta concepção e dentro da inquie-
tação profissional, tratar dos desafios para a 
busca de um equilíbrio entre a iniciativa da 
criança e a intencionalidade do professor 
mapeia uma proposta significativa ao meio 
acadêmico com consequente relevância so-

cial. Isso porque, a criança pequena, hoje é 
reconhecida em sua plenitude e tem o direito 
de vivenciar experiências desencadeadoras e 
positivas ao seu desenvolvimento, alcançar 
mecanismos que a tornem posteriormente 
um cidadão participativo, da qual a tendên-
cia construtivista almeja e considera apoiada 
em teorias psicológicas e sociais essenciais à 
formação dos indivíduos. 

Reconhecemos a existência de vários 
conceitos e estudos acerca do desenho infan-
til. Entre eles, os que embasam esse olhar a 
uma análise psicológica que relaciona a pro-
dução infantil à expressão de sentimentos 
e conflitos internos da criança; outros apre-
sentam importantes contribuições a respeito 
do desenvolvimento de suas produções grá-
ficas, qualificando-as como documento da 
personalidade infantil.  

Entretanto, esta pesquisa tem como 
foco a relação existente entre o desenho – 
uma das linguagens infantis – e a atuação do 
professor na contribuição para os avanços 
dessa produção, sua intenção nos aponta-
mentos e caminhos para o cultivo do desenho 
com consequente mediação de experiências 
transformadoras à criança. Assim, o Desenho 
como Instrumento de Mediação Pedagógica 
será o tema dessa discussão. 

A problemática que envolve a pesqui-
sa é direcionada a como o professor pode 
por meio do desenho atuar de modo a am-
pliar a capacidade de criação da criança de 
quatro anos que frequenta os Centros de 
Educação Infantil da Prefeitura do Município 
de São Paulo. 

Esta pesquisa tem como objetivo iden-
tificar e analisar teorias de base e práticas 
pedagógicas que possam possibilitar a com-
preensão do desenho como instrumento de 
mediação pedagógica na educação infantil. 

Acredita-se que entre as causas pelas 
quais o professor atuante na educação infan-
til não consiga mediar tal aprendizagem, seja 
entre outros aspectos, dada por uma forma-
ção acadêmica inadequada e insuficiente à 
compreensão sobre as múltiplas linguagens 
da criança e suas relações com o meio. Por 
outro viés, encontramos educadores que 
compreendem o desenho como rabiscos 
sem sentido e não atribuem a eles sua devida 
importância. 

O desenho pode ter função terapêu-
tica, sendo capaz de um resultado extraor-
dinário. Pela vivência que se têm, pode-se 
comprovar que aquelas crianças que têm 
oportunidade de momentos de estímulos e 
apoio as suas manifestações artísticas, saem 
da apatia e isolamento, esquecendo por mo-
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mentos o quadro que estão vivendo, mani-
festando melhoras significativas no seu es-
tado geral. Isso evita que entrem em estado 
depressivo o que é muito comum nestes ca-
sos.  

Nesta concepção passam a utilizar 
como recurso pedagógico em suas práticas 
cotidianas desenhos prontos, sem sentido 
real e estereotipados, com a intenção de di-
recionar os riscos da criança de modo meca-
nizado, o que impossibilita um desenvolvi-
mento pleno da criatividade e expressividade 
da criança. 

Assim, procurasse fundamentar jun-
to às teorias existentes práticas pedagógicas 
que proponham e fomentem o desvelar, o 
descobrir, dar espaço à criança, o ampliar, o 
permitir a apropriação dos espaços, a sensi-
bilização a respeito da importância da cura-
doria e valorização da expressão infantil. 

De acordo com as concepções apre-
sentadas, relevasse nesta pesquisa a impor-
tância transferida ao professor, no sentido de 
que disponha e desenvolva um olhar sensível 
e educativo ao analisar uma atividade artísti-
ca produzida pela criança. A responsabilida-
de da orientação e valorização do desenho 
infantil nas práticas cotidianas, assim como 
suas intervenções possibilitam a criação de 
formas artísticas mais elaboradas e o desen-
volvimento global do indivíduo. 

 
2. O DESENHO COMO FORMA DE EX-

PRESSÃO DA CRIANÇA 
O desenho é uma linguagem que faz 

parte do mundo infantil e um dos modos 
utilizados por educadores na ampliação da 
criatividade e construção do conhecimento 
de modo significativo. Segundo Gobbi (2002): 

 
(...) o desenho dos pequenos enquan-

to produção a ser analisada e percebida de 
forma séria e particular leva-nos, antes de 
tudo, a sublinhar que consideramos estas 
crianças como sujeitos singulares que são 
contextualizados, possuidores e criadores de 
história e de cultura (...)”. (GOBBI, 2002, p.93) 

 
Por meio de símbolos simples, a crian-

ça passa a desenvolvê-los no espaço bidi-
mensional do papel, na areia, na parede ou 
em qualquer outra superfície, e observa, 
também, a forma nos desenhos presentes no 
meio ambiente e nos trabalhos aos quais ela 
tem acesso. Transferindo esse conhecimento 
em suas próprias produções, a criança obser-
va que o desenho serve para expressar tudo 
o que ela entende sobre o mundo.  

Pelo desenho, a criança cria e recria 
individualmente formas expressivas, inte-
grando percepção, imaginação, reflexão e 

sensibilidade, que podem ser apropriadas 
pelas leituras simbólicas de outras crianças 
e adultos. O ato de imitar, utilizada no dese-
nho pela criança desenvolve uma função im-
portante no processo de aprendizagem. Ela 
expressa uma experiência pessoal, na apro-
priação de conteúdos, formas e de figuras a 
partir da representação. Gobbi ressalta essa 
função do desenho no mundo infantil: “Pode-
mos entender o desenho como uma das for-
mas que as crianças lançam mão para tentar 
organizar, realinhar o mundo do qual fazem 
parte”. (Gobbi, 2002, p. 132) 

A história da educação é regrada por 
influências de um ensino tradicional, centra-
da na figura do professor que apresentava 
práticas conservadoras, sobretudo em rela-
ção ao desenho na educação infantil.  Segun-
do Iavelberg (2008, p.15) “Na escola tradicio-
nal, o meio ditava as regras de acomodação 
da criança a modelos para aprender a dese-
nhar, por intermédio da repetição de exercí-
cios de treino de habilidades (...)”. 

Para aprender a desenhar, era preci-
so seguir um modelo por meio de desenhos 
prontos, cópias, ou contorno de linhas pon-
tilhadas. Acreditava-se que desta maneira 
era possível desenvolver habilidades grada-
tivamente, até os traços se tornarem preci-
sos, para isso o aluno deveria ter um modelo 
pronto a ser seguido, e só depois consegui-
ria ampliar sua criatividade. Entretanto, com 
a influência do movimento da Escola Nova e 
suas ideias inovadoras que rejeitam esse tipo 
de ensino tradicional e entendem o desenho 
como expressões, o ato de desenhar é defen-
dido como livre, espontâneo e naturalmente 
criativo.  

De acordo com Iavelberg: ”Na escola 
renovada o desenho é compreendido como 
atividade expressiva, livre e natural da infân-
cia, com centro no individuo, na exploração 
livre de materiais e técnicas (com foco no 
processo, e não no produto) e no desenvolvi-
mento do potencial criador”. (Iavelberg, 2008, 
p. 15) 

O movimento da Escola Renovada con-
ta com alguns pesquisadores que estudaram 
de forma relevante o desenho infantil.  En-
tre eles, estão os apontamentos de Luquet, 
Lowenfeld, Mèridieu, Kellog.  

Luquet afirma que a criança desenha 
para brincar, e embora algumas de suas 
produções traduzam o realismo, tais apon-
tamentos são feitos por que a criança quer 
brincar com o que imagina e vê, portanto a 
partir da brincadeira a criança passa por di-
versas fases da imitação até chegar à conso-
lidação de sua realidade. “(...) Luquet (1913) 
opera dentro de uma perspectiva renovada e 
desenvolvimentista (...) observou muitos de-
senhos de crianças e delineou estágios des-
crevendo os procedimentos que os caracteri-
zam. “ (Iavelberg, 2008, p. 37)   

Outro estudioso do desenho foi 
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Lowenfeld que defendia a ideia do desenho 
espontâneo no qual a criança desenha para 
desenvolver sua criatividade de forma inte-
gral.  Iavelberg comenta (2008, p. 41) “Lowen-
feld defende a ideia de autoexpressão. Valo-
riza mais a forma de expressão, que deve ser 
fruto único das intenções do sujeito, que o 
conteúdo pode ser imitado de outrem”. 

Tais apontamentos demonstram que 
Lowenfeld não acredita que a criança dese-
nha por imitação, mas sim por submissão, e 
defende a prática educativa como incentivo 
para auxiliar o desenvolvimento artístico do 
aluno de forma livre e espontânea. 

Na visão de Florence Mèridieu, as pro-
duções infantis denotam a importância na 
evolução gráfica e não da representação. De-
fende a ideia de que o desenho inicialmente 
é realizado como forma de exploração e brin-
cadeira e também como inferência do meio. 
Iavelberg (2008, p. 44) “Observamos que a 
ação sobre o próprio desenho e os fatores de 
estrutura cognitiva têm dois aspectos, bas-
tante significativos, envolvidos na construção 
da atividade gráfica”. 

A autora Rhoda Kellogg realizou pes-
quisas em mais de 300 mil desenhos infantis 
e acredita que este inicialmente é inato até 
que a criança abstraia o conhecimento e con-
siga situá-lo em suas produções gráficas. “(...) 
prevê a criança passando por estágios dos 
padrões (rabiscos básicos e padrões de dis-
posição) (...) desenho (combinações e agre-
gados – tipos de diagramas mandalas, sóis, 
e radiais) 

(...) expressões pictorias (figuras hu-
manas, casa, plantas, e outras temáticas) ”. 
(Iavelberg, 2008, p. 49).         

Para Iavelberg o desenho deve ser uti-
lizado na prática educativa de forma cultiva-
da. Nesta concepção o desenho cultivado é 
caracterizado por três momentos: ação, ima-
ginação e apropriação.   Iavelberg (2008, p. 
66) afirma que “No desenho cultivado o co-
nhecimento técnico e o fazer expressivo ca-
minham lado a lado. Os desenhos iniciais são 
pré-simbólicos e progressivamente vão cons-
tituindo-se como símbolos”.  

De acordo com RCNEI o desenho se 
destaca por sua relevância no fazer artístico 
e no desenvolvimento das demais linguagens 
visuais. Assim, o progresso do desenho con-
templa mudanças significativas que abran-
gem desde a passagem dos rabiscos iniciais e 
da garatuja a construções cada vez mais ela-
boradas, dando origem aos primeiros símbo-
los. “O desenvolvimento progressivo do de-
senho implica mudanças significativas que, 
no início, dizem respeito á passagem dos ra-
biscos iniciais da garatuja para construções 
cada vez mais ordenadas, fazendo surgir os 
primeiros símbolos ” (RCNEI,1998, p. 92) 

O desenho é uma linguagem gráfica 
que tem como finalidade representar a cria-

ção infantil, é um produto do que a criança 
vê e vivencia, ele também é uma forma de 
representação, um signo. As operações com 
signos vão sendo construídas ao longo do 
tempo, por meio das relações sociais esta-
belecidas. Os gestos são inicialmente, o elo 
entre as garatujas produzidas pelas crianças 
e seu verdadeiro sentido, e só a partir de 
uma fala mais elaborada é que esta passa a 
ser um elo intermediário. Segundo Vygotsky 
(1998, p. 146) “Assim, um objeto adquire uma 
função de signo, com uma história própria ao 
longo do desenvolvimento, tornandose, nes-
sa fase, independente dos gestos das crian-
ças”. 

Vygotsky (1998, p. 224) afirma que "O 
caminho do objeto até a criança e 

desta até o objeto passa por outra pes-
soa". Por isso, o conceito de aprendizagem 
mediada tem um papel privilegiado ao pro-
fessor, pois ele é a figura essencial do saber 
por representar um elo intermediário entre 
o aluno e o conhecimento disponível no am-
biente. Mediação se caracteriza na relação do 
homem com o mundo e com os outros. É por 
meio desse processo que as funções psicoló-
gicas superiores, especificamente humanas 
se desenvolvem. 

 
2.1 O DESENHO COMO REPRESENTA-

ÇÃO DE SIGNIFICADOS 
Como foi apontada anteriormente sob 

a perspectiva histórico-cultural, a memória 
configura-se como uma capacidade funda-
mental, já que ela armazena as informações 
adquiridas pelo homem. Com isso, o dese-
nho infantil torna-se uma representação dos 
elementos arquivados na memória da crian-
ça. “De acordo com Vygotsky, a memorização 
implica também significação já que a criança 
memoriza apenas o que faz sentido para ela” 
(MORASSUTTI, 2005, p. 50).  

O processo de significação se dá em 
meio às interações sociais, modo como ocor-
rem as transmissões culturais. Os objetos, 
conforme a cultura, recebem uma compre-
ensão diferente, interpretada de acordo com 
as formas de pensamento e comportamento 
estabelecidas em determinado lugar. Desse 
modo, primeiro a criança passa por objeto 
de interpretação do adulto, para depois, in-
ternalizar os significados dados aos seus mo-
vimentos e elementos externos.  

Em seu desenvolvimento psicológico, 
o ser humano apropria-se de formas cultu-
rais de ação. A gênese social do desenvolvi-
mento é marcada por movimentos do bebê 
que inicialmente são interpretados pelo adul-
to como ações intencionais. Vygotsky (1989) 
ilustra a dinâmica desse processo com o mo-
vimento de agarrar um objeto que é transfor-
mado em gesto de apontar devido à significa-
ção que o adulto dá a ação da criança.  
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 Um simples movimento torna-se ges-
to a partir da relação estabelecida entre o 
bebê e o adulto. A ação que inicialmente ti-
nha um significado compartilhado, torna-se 
uma ação do próprio sujeito (SILVA, 1993, p. 
12).   

Fica a encargo de a linguagem possi-
bilitar a atribuição de significados aos dese-
nhos, uma vez que é por meio da palavra que 
se nomeia o pensamento e, portanto, tam-
bém a materialização destes, já que pode-
mos conceber a produção gráfica da criança 
como uma projeção da realidade vivenciada 
por ela.  

 
Pode-se assim afirmar que o desenho 

infantil é uma forma de materialização da 
imaginação da criança: desenhando a crian-
ça projeta na realidade construída seus pró-
prios significados, ou seja, retrata a realidade 
conceituada. (MORASSUTTI, 2005, p. 50)  

 
A linguagem, portanto, é a responsável 

pela troca objetiva de conhecimentos entre 
os indivíduos. Carregada de significados, ela 
contribui para a compreensão da realidade 
existente por meio da palavra. Está caracteri-
zada como um signo possibilita a interpreta-
ção de sentidos, os quais transformam com 
o auxílio da imaginação, a realidade vivencia-
da, em realidade conceituada.   

Com isso, em seus desenhos, a criança 
demonstra aquilo que sabe sobre o objeto, 
de acordo com a interpretação que desenvol-
veu, no decorrer de suas experiências, quan-
to a sua função e suas características atribuí-
das culturalmente.  

A atribuição de sentidos e significados 
se dá, portanto, ao longo da existência hu-
mana, no decorrer de seu desenvolvimento, 
em meio às interações com outros seres hu-
manos. As experiências e o saber acumulado 
por meio delas contribuem para a capacida-
de humana de combinar os conhecimentos 
adquiridos, de maneira a construir novas re-
alidades, significando-as, transformando-as 
em realidades conceituadas.  

Essa possibilidade de perceber o ho-
mem como um sujeito social e interativo em 
que ele próprio atua em seu desenvolvimen-
to, porém não de modo isolado, mas em meio 
a outras pessoas, se configura como a carac-
terística principal porque adotamos a teoria 
histórico-cultural como referencial desse tra-
balho, pois como afirma Silva (1993):  

 
A perspectiva histórico-cultural per-

mite criticar e superar as concepções matu-
racionistas a respeito do grafismo, porque 
possibilita ver o desenho como um signo em-
pregado pelo homem e constituído a partir 
das interações sociais. Será que uma crian-

ça que não tivesse qualquer contato com 
seres humanos chegaria a desenhar, ou de-
senharia da mesma forma que uma criança 
“civilizada”? O contato com os pares não é 
fundamental para aquisição de formas ama-
durecidas de atividade, como o desenho? 
Possuir um substrato biológico não parece 
ser a única (ou principal) condição para o de-
senvolvimento da atividade gráfica (SILVA, 
1993, p. 11-12).  

 
Dessa forma, embora as análises de 

Vygotsky não sejam muito aprofundadas 
quanto ao desenvolvimento do grafismo in-
fantil, ela nos permite refletir sobre aspectos 
que não são apontados pela visão matura-
cionista, pois nessa concepção teórica, como 
vimos anteriormente, a “... produção é con-
cebida como um processo desvinculado do 
meio social e da cultura” no qual “compulso-
riamente a criança passa por determinadas 
fases ou etapas do desenho, independente-
mente do meio em que está inserida” (SILVA, 
1993, p.4). 

 A importância do outro não aparece 
como fundamentalmente importante nas 
demais concepções abordadas nesse traba-
lho, como encontramos nos pensamentos de 
Vygotsky. Os conceitos que possibilitaram o 
caminhar dessa pesquisa, a mediação e a sig-
nificação, são essencialmente Vygotskyanos 
e sem eles nos ficaria muito difícil procurar 
responder o que indagávamos: “Como se dá 
o processo de desenvolvimento do desenho 
infantil, com e sem intervenção? ”  

Assim sendo, discutimos o conceito de 
significação aqui porque este nos auxiliará, 
juntamente com os estudos sobre a imagina-
ção e sobre o processo de evolução do grafis-
mo na infância, nas análises das produções 
gráficas dos sujeitos. Produções estas tanto 
as que foram realizadas no período da pes-
quisa, como as que estavam armazenadas e 
foram entregues pelas mães dos participan-
tes.  

Para que o processo investigativo, 
bem como os procedimentos utilizados para 
a análise dos resultados sejam esclarecidos, 
no próximo capítulo discorreremos sobre a 
metodologia assumida para desenvolver esse 
trabalho. Com isso, nos foi preciso dispor al-
gumas considerações sobre os instrumentos 
e os participantes envolvidos no experimen-
to, além da perspectiva metodológica adota-
da pela pesquisa como meio de se atingir os 
objetivos definidos. 

 
2.2 O TRABALHO PEDAGÓGICO E A IN-

TERVENÇÃO NO DESENHO DA CRIANÇA 
 
A educação infantil ao longo do tem-

po passou por diversas modificações com o 
objetivo de se alcançar o modelo mais justo 
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e igualitário possível, e nos dias atuais ainda 
podemos perceber que ainda assim carece 
de inúmeros ajustes que caminhem com a 
intenção de atender a todos os sujeitos que 
precisem do suporte educacional das institui-
ções escolares.  

Segundo o Referencial Curricular Na-
cional para a Educação Infantil (RCNEI), a 
função da Educação Infantil, no âmbito pe-
dagógico, deve estar associada a padrões de 
qualidade que advém de concepções de de-
senvolvimento que considere as crianças nos 
seus contextos sociais, ambientais, culturais 
e, mais concretamente, nas interações e prá-
ticas sociais que lhes forneçam elementos re-
lacionados às mais diversas linguagens e ao 
contato com os mais variados conhecimen-
tos para a construção de uma identidade au-
tônoma. 

Assim, o professor precisa considerar, 
no desenvolvimento das suas práxis, ativi-
dades educativas que abarquem essas três 
dimensões de forma interligada, dando su-
porte para que o educando aprimore suas 
percepções acerca do mundo a sua volta e 
se potencialize como sujeito construtor de 
saberes.  

É de fundamental importância que 
o espaço educativo seja organizado em be-
neficio às necessidades das crianças que o 
compõe, considerando-se as faixas etárias, e 
para isso ele precisa ser visto como parte in-
tegrante da ação pedagógica visando propor-
cionar a guarda, alimentação e cuidados es-
senciais com a saúde e a formação educativa, 
e não mais considerado como um depósito 
de crianças sem fins educativos, como eram 
vistos a priori.  

Desta forma, faz-se necessário prepa-
rar profissionais competentes, habilitados ao 
eficiente desempenho de suas funções, com 
senso de responsabilidade e solidariedade. A 
Educação Infantil precisa estender à comuni-
dade as atividades de ensino e pesquisa vi-
sando a elevação do nível de educação e cul-
tura, promovendo assim o intercâmbio das 
escolas com outras instituições educacionais.  

É indispensável que as atividades se-
jam organizadas no tempo e no espaço, isso 
inclui o horário da chegada, da alimentação, 
das brincadeiras, da higiene dentre outros. 
Esses aspectos devem ser considerados den-
tro do respeito às necessidades sociais e his-
tóricas referentes à cultura de cada criança, 
sua autonomia, incluindo seus ritmos especí-
ficos para a realização das atividades propos-
tas pelo professor.  

Os materiais pedagógicos devem ser 
acessíveis às crianças, obedecendo às ca-
racterísticas específicas de cada faixa etária. 
É indispensável que as atividades na educa-
ção infantil efetivem-se a partir da utilização 
das distintas linguagens: musical, corporal, 
artística etc. A Educação Infantil possui dois 
importantes aspectos que não devem ser 

dissociados jamais, o cuidar e o educar, de 
forma que não podem ser desconsideradas 
as particularidades desta etapa de desenvol-
vimento da criança.  

Deste modo, as creches recentemente 
abandonaram o simples caráter assistencial 
e se transformam em instituições educacio-
nais, visando dar atendimento a crianças de 
zero a cinco anos. A atuação do professor tor-
na-se indispensável para que os alunos avan-
cem, construam e desenvolvam suas compe-
tências, em situações didáticas projetadas, 
com finalidades previamente determinadas, 
em atividades que propõem desafios, com 
preparo das formas de trabalho, previsão do 
tempo a ser empregado e intervenções pe-
dagógicas consistentes.  

Ao detectar esta ausência a escola 
deve estar atenta para buscar maneiras de 
fazer com que este aluno transponha as bar-
reiras colocadas em seu percurso escolar. As 
dificuldades de aprendizagem na escola po-
dem ser consideradas uma das causas que 
podem conduzir o aluno ao fracasso escolar. 
Não podemos desconsiderar que o fracasso 
do aluno também pode ser entendido como 
um fracasso da escola por não saber lidar 
com a diversidade dos seus alunos.  

É preciso que o professor atente para 
as diferentes formas de ensinar, pois, há 
muitas maneiras de aprender. O professor 
deve ter consciência da importância de criar 
vínculos com os seus alunos através das ati-
vidades cotidianas significativas, construindo 
e reconstruindo sempre novos vínculos, mais 
fortes e positivos.  

Para Candau (2005), não existem pro-
cedimentos mágicos, nem receitas a serem 
adotadas para que os educadores possam 
garantir que seus alunos aprendam. Mas, 
existem alguns pressupostos imprescindí-
veis, que precisam ser considerados no pro-
cesso de ensino e aprendizagem e que po-
dem ajudar na reflexão sobre como proceder 
para que a aprendizagem aconteça.  

Para tomar decisões didáticas e plane-
jar as atividades para serem boas situações 
de aprendizagem, o professor deve conside-
rar: o nível de desafio das atividades; as in-
tervenções pedagógicas mais adequadas e a 
seleção dos materiais. O educador deve ter a 
preocupação em torno de como alcançar in-
tervenções pedagógicas adequadas para que 
os alunos avancem em seus conhecimentos. 

 Deste modo, a compreensão e refle-
xão do educador sobre a sua prática é fun-
damental para que o mesmo avalie sua ação 
produzindo estratégias capazes de favorecer 
o aprendizado dos alunos. Assim, precisa es-
tar atento a como os alunos estão responden-
do às suas intervenções pedagógicas. Outro 
aspecto relevante de ser apontado é que, na 
maioria das vezes, o educador, ao não regis-
tra suas ações pedagógicas, fica impedido de 
refletir sobre a sua prática, deixando de com-
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partilhar o que fez e como fez e seus efeitos 
sobre os alunos.  

 
O professor precisa avivar em si mes-

mo o compromisso de uma constante bus-
ca do conhecimento como alimento para o 
seu crescimento pessoal e profissional. Isto 
poderá gerar-lhe segurança e confiabilidade 
na realização do seu trabalho docente. Esta 
busca poderá instrumentalizá-lo para assu-
mir seus créditos, seus ideais, suas verdades, 
contribuindo para referendar um corpo teó-
rico que dê sustentação para a realização de 
seu fazer. (OLIVEIRA, 1994, p.64).  

 
A inquietação do educador no que diz 

respeito a sua prática deve ser em criar pos-
sibilidades para o desenvolvimento progres-
sivo da autonomia do educando, oferecer-lhe 
atividades específicas para ampliação das ca-
pacidades de ordem física, cognitiva, ética, 
religiosa, afetiva, interpessoal e de inserção 
social. Ao proporcionar a interação entre os 
alunos e com o educador, as situações de 
aprendizagem proporcionam a troca de co-
nhecimentos.  

Segundo Luck e Carneiro (1983), nes-
ta interação os alunos discutem e refletem 
possibilidades de respostas e de perguntas, 
questionam e explicam como estão pensan-
do determinada questão e trocam opiniões. 
Nessas ocasiões os alunos, por terem conhe-
cimentos diferenciados, podem entrar em 
contato com formas variadas de resolução 
ou obterem informações que sozinhos não 
teriam. Neste sentido, é importante pensar e 
escrever sobre intervenções pedagógicas já 
que exige uma reflexão sobre o processo de 
ensino e de aprendizagem pelos quais pas-
sam os sujeitos professor e aluno nos seus 
processos de ação no cotidiano escolar.  

Consideramos que as mediações pe-
dagógicas são propulsoras das aprendiza-
gens, tanto para os que ensinam como para 
os que aprendem. É importante destacar, 
também, que o papel do professor é o de 
acompanhar o aluno na sua trajetória e levá-
-lo a superação de suas dificuldades, buscan-
do sempre uma de prática pedagógica cen-
trada na estimulação ou no desenvolvimento 
das habilidades das crianças.  

Desta maneira, fica explícita a impor-
tância da participação efetiva dos pais no 
desempenho escolar das crianças, visto que 
esta união favorece significativamente o pro-
cesso de aprendizagem das crianças. Este 
estudo apresenta um recorte no contexto da 
interação família/escola e está centrado na 
parceria que estas instituições podem esta-
belecer entre si e as implicações da ausência 
da família sobre o processo educativo das 
crianças.  

Também, buscamos investigar como 

a professora observada lida com as tarefas 
escolares propostas que retornam à sala de 
aula completas e/ou incompletas ou ainda 
sem serem realizadas. No capítulo seguinte 
apresentamos a metodologia, descreven-
do todos os caminhos adotados para tornar 
possível a pesquisa. Apresentamos o tipo de 
pesquisa realizada, os instrumentos utiliza-
dos para coleta de dados, a sua sequência e 
o porquê da escolha por estes métodos. 

 
2.3 OS TEÓRICOS E AS IMPLICAÇÕES 

PARA A PRÁTICA DO DESENHO INFANTIL 
 
Muitos pesquisadores como Georges- 

Henri Luquet (1979), Viktor Lowenfeld (1977) 
e Florence de Méredieu (1974) desbravaram 
sobre as produções infantis, analisaram, or-
ganizaram em fases ou momentos concei-
tuais, embora cada um com uma concepção 
diferente chegaram a diversas classificações 
sendo possível, porém estabelecer pontos 
comuns onde oferecem elementos para a 
compreensão dos desenhos das crianças.  

Mais cedo ou mais tarde, todos os 
pequenos interessam em registrar no papel 
algo que seja reconhecido pelos outros. No 
começo é comum observar o que se conven-
cionou chamar de boneco girino constituído 
de um círculo que sai um traço, representan-
do um tronco, dois riscos para os braços e 
outros dois riscos para as pernas.  

Depois esta figura incorpora cada vez 
mais detalhes, conforme a criança refina seu 
esquema corporal e ganha repertório ima-
gético ao ver desenho de sua cultura e dos 
próprios colegas. Não sendo necessário que 
o professor “enlouqueça” ou se “desespere” 
nos primeiros desenhos de sua criança, pois 
com o passar do tempo automaticamente ela 
os aperfeiçoará.  

 
à medida que a criança, já não se satis-

faz com simples relação entre seu pensamen-
to imagístico e o que desenha ou pinta quer 
agora estabelecer uma relação ” verdadeira”. 
“Veja, meu pai tem “uma cabeça e duas gran-
des pernas”, portanto meu desenho é meu 
pai”. Pela primeira vez consegue fixar uma 
analogia “real”. (LOWENFELD, 1977, p.107)  

 
Quando a arte é estudada clara e obje-

tivamente pelo profissional que deverá minis-
trar, facilmente ele será capaz de interpretar 
o que é o desenho da criança; ela somente 
irá desenhar ou esboçar o que sente ou se 
passa naquele momento com ela, desenha o 
que está ao seu arredor, assim quando uma 
criança desenha outra criança batendo em 
um adulto, certamente um adulto a agrediu 
e sua vontade ela transcreve para o papel, 
uma vez que ela não poderá fazer o mesmo 
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naquele momento.  
O papel, a tinta, o giz e o lápis, são 

grandes aliados do professor em sala de aula, 
em especial na Educação Infantil, uma vez 
que bem direcionado e sem intervenções, a 
criança falará tudo que o docente quer saber 
sobre ela, não sendo necessário o professor 
questionar muito a criança, porém observar 
e analisar o que o seu desenho diz.  

Moreira (1993) destaca a importância 
da fase do desenho livre na Educação Infan-
til para a fase adulta criativa, e m seu estudo 
explica que toda criança desenha e passa pri-
meiramente por esta fase para depois per-
correr a fase da escrita. Esse é o seu modo 
de comunicar com o mundo. Através do de-
senho ela expressa seus sentimentos, seus 
medos, o que está vivenciando no presente 
da sua vida, é a fase do desenho como lin-
guagem.  

Gardner (apud MARTINS; PICOSQUE; 
GUERRA, 1998), o autor da teoria das inteli-
gências múltiplas, vê, uma forma de conheci-
mento intuitivo, construída a partir da intera-
ção com o objeto físico e com outras pessoas, 
adquirida através do sistema de percepções 
sensoriais e interações motoras estimuladas 
pelo mundo externo, mesmo em crianças 
com dificuldades ou limitações físicas.  

A criança passa a se comunicar atra-
vés de seus desenhos, sendo uma forma de 
linguagem, ou seja, antecipa a escrita em for-
ma de desenho. Em uma sala de aula existem 
diferentes tipos de crianças umas com mais 
habilidades no desenho ou pintura, embora o 
professor valorize e gratifique a criança com 
facilidades na escrita não poderá descartar 
que aquela criança com habilidades artísti-
cas não seja uma criança de grande poten-
cial intelectual. Assim, é necessário rever o 
conceito de “inteligência”, pois para a grande 
maioria de nossos educadores, “inteligência” 
significa somente aquele educando com faci-
lidade em aprender a ler e escrever, mesmo 
que seus desenhos sejam estereotipados.  

Não se dá muito valor às crianças que 
fazem seus borrões ou linhas maltraçadas, 
elas comumente são “tachadas” como “sem 
capricho”, “preguiçosos” e “maus alunos”, é 
necessário valorizar as criações dos peque-
nos, apesar de nada significa para o profes-
sor, mas para eles há uma grande significação 
em seus maus desenhos, pois na Educação 
Infantil a criança começa a sua vida cívica, 
caso não respeite suas vontades quando 
adultos serão cidadãos sem personalidade. 
Disto resulta a necessidade dos educadores 
em respeitar e até elogiar suas obras mes-
mo que não seja de bom agrado aos olhos 
do professor, porém ela deve agradar ao seu 
criador.  

Também Ferreira (2003, p.104), apoia-
da na psicologia histórico-cultural, afirma 
que “[...] a criança desenha para significar 
seu pensamento, sua imaginação, seu co-

nhecimento, criando um modo simbólico de 
objetivação de seu pensamento”.  

Nesta perspectiva, não se pode carac-
terizar somente como conteúdos importan-
tes os da escrita, pois o desenvolvimento da 
criança não está restrito somente a esta área.  

Ferreira & Silva (2001) afirmam:  
 
As impressões que as crianças têm da 

realidade experenciada não se amontoam, 
imóveis, em seu cérebro. Elas constituem 
processos móveis e transformadores, que 
possibilitam à criança agrupar os elemen-
tos que ela mesma selecionou e modificou e 
combiná-los pela imaginação.  

O desenho que a criança desenvolve 
no contexto da escola é um produto de sua 
atividade mental e reflete sua cultura e seu 
desenvolvimento intelectual... (FERREIRA & 
SILVA, 2001, p.51).  

 
Ignorar a contribuição do desenho 

para a aprendizagem é uma atitude contrária 
à própria evolução psicomotora da criança.  

Quando ela encontra dificuldades em 
manusear um lápis, ou não possui coordena-
ção motora, uma solução seria a pintura com 
os dedos utilizando areia, assim desenvolve-
rá a coordenação motora fina.  

Para tanto o professor deve disponibi-
lizar diferentes recursos de artes, pois esta é 
um excelente recurso pedagógico para o de-
senvolvimento da criança, trazendo grandes 
benefícios ao crescimento de seu aprendiza-
do e linguagem.  

De acordo com Derdyk (1993) salienta 
o poder de evocação - e interpretação – da 
imagem visual. O desenho, forma de pensa-
mento, propicia oportunidade de que o mun-
do interior se confronte com o exterior, a ob-
servação do real se depare com a imaginação 
e o desejo de significar. Assim, memória, ima-
ginação e observação se encontram, passado 
e futuro convergindo para o registro da ação 
no presente. Como pensamento visual, o de-
senho é estímulo para exploração do univer-
so imaginário.  

As crianças ao serem expostas às di-
ferentes linguagens expressivas em um am-
biente enriquecido diariamente pela arte 
poderão ser melhores conhecedoras e apre-
ciadoras das manifestações artísticas; pesso-
almente acrescentamos que a criança que é 
constantemente exposta a esse tipo de am-
biente certamente tornarse-á um adulto so-
lidário, atento as necessidades das pessoas 
que estiverem ao seu arredor, mais criativo e 
coerente na exposição de suas ideias.  

Sendo assim, evidencia-se a importân-
cia em colocar a criança em contato com a 
arte desde cedo. Disto resulta ser preciso fa-
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zer uma leitura atenta enquanto o desenho 
é produzido. A relação entre a aquisição da 
escrita e a diminuição quando a criança se 
alfabetiza é algo a ser repensado em defe-
sa de nossos desenhistas, para dessa forma 
cair por terra o mito de que ela se afasta des-
sa prática quando alfabetizada. Esta é uma 
das funções do professor, ou seja, deixar as 
crianças utilizarem sua imaginação através 
dos desenhos.  

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Considerando o ato de desenhar como 

resultado de um percurso criativo e necessá-
rio no processo de construção do conheci-
mento infantil e a atualização e 

intervenção pedagógica imprescindí-
veis nessa concepção, elencamos propostas, 
meios e suportes alternativos para promo-
ção e ampliação de aprendizagem por meio 
do desenho de forma significativa.  

Dentro dessa perspectiva, e com obje-
tivo no desenvolvimento da capacidade de-
senhista é necessário, entre outras ações, es-
timular e valorizar as criações infantis. Nessa 
relação, o ato de desenhar com frequência, a 
apreciação de outros desenhos (colegas, na 
comunidade e outros artistas) e o registro de 
desenhos favorece a aprendizagem.  

O exercício de desenhar aperfeiçoa 
qualitativamente os movimentos motores, 
assim como a observação desvela possibili-
dades antes desconhecidas, além de ampliar 
o repertório infantil. Incorporar temas de in-
teresse e curiosidade da criança estimula e 
significa o fazer artístico, para tanto, o educa-
dor deve ampliar sua visão e incluir em suas 
práticas propostas de iniciativa própria da 
criança.  

No que se refere aos meios, materiais 
e suportes necessários para o efetivo desen-
volvimento das habilidades infantis, sugere-
-se a introdução de variados materiais e su-
perfícies. Assim, a intervenção do professor 
na apresentação desses diferentes e varia-
dos materiais didáticos ampliam as possibi-
lidades de pesquisa e criação das crianças. 
Nesse sentido e a fim de criar contextos de 
exploração é recomendado que o educador 
ultrapasse em suas práticas a fronteira esta-
belecida pelo tradicional uso do giz de cera 
sobre uma folha de sulfite.  

Combinar diferentes elementos, pos-
sibilitar a livre exploração, organizar os es-
paços, valorizar as criações e refletir sobre 
o equilíbrio entre a intencionalidade do pro-
fessor e a criatividade da criança são saberes 
necessários para o alcance de objetivos que 
prezam essa atitude de construção. 

O desenho é a sua primeira comunica-
ção escrita, são os seus primeiros símbolos; 
manifestando aquilo que sente e não pro-
priamente o que vê. Se desde cedo for esti-

mulado a expressar os seus sentimentos, na 
sua maturidade, talvez possa ser uma pessoa 
mais confiante e feliz e isso poderá contribuir 
para melhorar um pouquinho o mundo.  

Por tudo o que foi pesquisado e apre-
sentado, conclui-se que a proposta da pes-
quisa é muito importante para a reflexão do 
educador e a construção de um mundo mais 
humano e mais feliz, contando com futuros 
cidadãos conscientes e realizados. O amor é 
a principal formula facilitadora do processo 
educativo e sem visão positiva é impossível 
fluir este sentimento. 
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